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A 11 de fevereiro, a chuva e o frio não deram tréguas e o corso acabou por ser 
adiado uma semana. Ainda assim, os foliões deram luta e saíram à rua para cele-
brar o Carnaval em comunidade. 
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Campo de jogos e 
CIrCuIto de manutenção

Foi assinado o contrato para a construção do 

Campo de Jogos e Circuito de Manutenção 

com a Completo & Faria, SA Engenharia e 

Construção.  
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No primeiro trimestre do ano, iniciaram-se os trabalhos de construção do Campo 
de Jogos e Circuito de Manutenção da ALADI. A 1ª fase correspondeu ao movi-
mento das terras.

                                                                                                                                      

Foi assinado o contra-
to para a empreitada de 
construção do Campo de 
Jogos e Circuito de Ma-
nutenção da ALADI entre 
a Instituição e a Completo 
& Faria, SA Engenharia e 
Construção. Este novo es-
paço ainda estará dispo-
nível no 1.º semestre de 
2018 e permitirá alargar 
a oferta na área desporti-
va e de reabilitação física 
da Instituição. Paulo Pin-
to, presidente da direção 
da ALADI, deixa alguns 
apontamentos sobre um 
projeto antigo e muito de-
sejado.

As obras avançaram. 
Este era um projeto anti-
go e muito desejado por 
todos?
De facto, assim é. Esta 
porção de terreno estava, 

há muito, a precisar de uma 
intervenção que o reves-
tisse de outra dignidade e, 
acima de tudo, que o dotas-
se de um equipamento que 
servisse os nossos utentes 
e a comunidade. 
Em tempos, a ALADI dispôs 
de um campo de futebol, 
que foi destruído para dar 
lugar ao edifício do novo lar 
e serviços entretanto con-
truído. 
A antiga direção, presidi-
da pelo Dr. Joaquim Bran-
co, elaborou o projeto que 
previa a construção de um 
campo de jogos e um cir-
cuito de manutenção. Este 
projeto foi candidatado ao 
BPI Capacitar 2015 e con-
templado com 45.000,00€.  
A presente direção, acredi 
ditando também na relevân-
cia deste projeto, decidiu 
concretizá-lo. O complexo

desportivo vai avançar de 
forma faseada. Neste mo-
mento, serão construídos o 
campo de jogos e o circuito 
de manutenção, ficando em 
aberto, dadas as dimensões 
de terreno que ficam dispo-
níveis para uma próxima 
oportunidade, a construção 
do campo de areia para as 
modalidades desportivas de 
praia.

Este novo espaço permi-
tirá à ALADI alargar a sua 
oferta. Em que valências? 
A ALADI existe para as-
segurar o bem-estar dos 
seus utentes. E o certo é 
que com o avançar do tem-
po, tal como acontece com 
qualquer um de nós, o en-
velhecimento provoca a ne-
cessidade de outros cuida-
dos. Acresce a imobilidade 
a que, muitas vezes, os

nossos utentes ficam sujei-
tos, fruto das suas limita-
ções. Perante este cenário, 
somos, então, obrigados a 
redefinir as nossas respos-
tas e as nossas prioridades 
têm inevitavelmente de ser 
repensadas.
Perante este cenário, im-
porta ir pensando em novas 
soluções. E a construção 
em curso é, efetivamente, 
acreditamos, uma resposta, 
porque permitirá intensifi-
car o exercício físico e criar 
oportunidades na área do 
desporto que contribuirão 
para a melhoria da qualida-
de de vida de todos os nos-
sos utentes. 

A comunidade terá aces-
so a este espaço? 
De facto, um dos nossos ob-
jetivos é abertura da ALADI 
à comunidade. Estamos
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sempre disponíveis para 
cooperar, para permitir 
que nos visitem e connos-
co colaborem. Acredita-
mos que uma instituição 
desta natureza não é de 
ninguém, mas é de todos 
e da responsabilidade de 
todos. Foi e continua a ser 
o esforço de cada um, à 
sua medida, que possibili-
ta a ação da ALADI. 
Assim sendo, também 
este equipamento foi pen-
sado para que quem dele 
precisar possa usufruir do 
que ele pode oferecer.

Podemos contar com a 
empreitada pronta ain-
da este semestre. Para 
quando a inauguração?
O nosso objetivo inicial 
era inaugurar este equipa-
mento em abril para assi-
nalar o 31.º aniversário da 
instituição. Contudo, ques-
tões relacionadas com a 
redefinição do projeto e o 
procedimento de escolha 
da empresa de constru-
ção atrasaram o início da 
empreitada. Acreditamos, 
no entanto, que durante 
o mês de maio possamos 
proceder à abertura deste 
novo equipamento.  

Para este ano, o que é 
que a família ALADI ain-
da pode esperar?
Para este ano, iremos 
continuar a olhar para o 
serviço que prestamos, 
procurando apostar na 
organização interna e na 
redefinição das formas de 
trabalhar, otimizando os 
recursos, quer humanos 
quer financeiros, tendo 
em vista a melhoria contí-
nua dos nossos serviços, 
adequando-os às exigên-
cias atuais. Ao nível de 
obras, concluímos o re-
vestimento de todo o edifí-
cio, concluímos, também, 
a pintura do gradeamento 
e alargámos o espaço de 
trabalho da equipa técni-
ca com a criação de uma 
nova sala. Remodelámos 

algumas salas de traba-
lho e de permanência dos 
utentes e criámos um con-
junto de armários para ar-
rumos que possibilitaram 
uma nova organização da 
lavandaria e otimização 
desse espaço. 
Neste momento, estamos 
a apostar na reestrutura-

Assembleia-
-geral

 
A 23 de março, pelas 21 

horas, na ALADI, realizou-se 
a Assembleia-geral 

Ordinária com o intuito de 
analisar o Relatório e Contas 

de 2017.

ção da secretaria e da 
portaria principal, procu-
rando melhorar o nosso 
atendimento ao público. 
Iremos, igualmente, criar 
um espaço para guardar 
as nossas viaturas, articu-
lado com um cais de em-
barque.
A longo prazo, queremos 
lançar a 3.ª fase da Hor-
ta Pedagógica [atividade 
que envolve a comunida-
de e os nossos utentes], 
mas o grande projeto em 
que continuamos a traba-
lhar é a Piscina de Reabi-
litação. Estamos a estudar 
algumas possibilidades 
que garantam a sua sus-
tentabilidade. 

“Neste momento, serão 
construídos o campo 

de jogos e o circuito de 
manutenção, ficando 

em aberto, a construção 
do campo de areia para 
as modalidades despor-

tivas de praia”
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Carnaval molhado, Carnaval abençoado

A chuva e o frio teimaram em ficar, mas os foliões deram luta e saíram à rua para 
celebrar o Carnaval em comunidade. Mais uma vez, a ALADI fez parte do desfile, 
sempre com boa disposição. Dentro da instituição, também houve festa.

A chuva e o frio não deram 
tréguas e o desfile, que es-
tava programado para o 
domingo gordo, a 11 de fe-
vereiro, teve de ser cance-
lado. Contrariando a tempe-
ratura, acabou por sair à rua  
no domingo seguinte. Como 
tem sido habitual, ano após 
ano, a ALADI trajou a rigor e 
saiu em “beleza” para parti-
cipar no corso da União de 
Freguesias de Perafita, La-
vra e Santa Cruz do Bispo. 
Com início na Rua Padre 
António Francisco Ramos, 
junto à sede da Junta de 
Freguesia de Lavra, e tér-
mino no antigo campo da 
União Desportiva do La-
vrense, foi com animação 
que miúdos e graúdos, que

compunham os figuran-
tes e o público, fizeram a 
festa que envolveu sátiras 
sociais, ginástica, dança e 
muita música.

Convívo no auditório da 
ALADI

Entre os utentes da ALADI, 
a energia e a boa disposi-
ção foram uma constante. 
O espírito carnavalesco 
manteve-se dentro das qua-
tro paredes da instituição e, 
na segunda-feira gorda, os 
nossos utentes voltaram a 
mascarar-se para, em ple-
no auditório, dançarem e se 
divertirem. Ao convívio se-
guiu-se um lanche junto ao 
átrio da entrada principal.

IRS
Ajude-nos a ajudar

Com o aproximar de mais um momento de entrega da 
Declaração Anual de IRS, anexamos o nosso 

folheto com o habitual apelo à consignação de 0,5% do 
seu imposto. Trata-se de uma forma simples de ajudar a 
ALADI sem quaisquer encargos para si e que correspon-
de a uma receita muito significativa no reforço do nosso 
FAS – Fundo de Apoio Solidário, fundo que possibilita 

aos mais carenciados a 
frequência dos nossos serviços. Vimos, por isso, solicitar 
o seu apoio também na divulgação desta excelente forma 

de ajudar sem gastar junto dos seus amigos e conheci-
dos.
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Dia de São Valentim

Confecionar biscoitos

Em dia de São Valentim 
há que celebrar o amor, 
seja como casal ou entre 
amigos. Assim, no dia 14 
de fevereiro, na ALADI, 
realizou-se uma “troca de 
afetos” através da distri-
buição de um coração. 
Cada utente e funcioná-
rio da instituição foi con-
vidado a elaborar o seu 
coração, que deveria ser 
alusivo à época, e escre-
ver uma mensagem para 
o destinatário. Depois de 
misturados numa caixa, 
cada participante retirou 
um “bilhete de afetos”. 

Confecionar biscoitos. Foi 
este o desafio lançado aos 
nossos utentes no ateliê 
de culinária “Da mó ao 
biscoito de milho”, realiza-
do na Biblioteca Florbela 
Espanca, em Matosinhos, 
durante a manhã do pas-
sado dia 27 de fevereiro. 
Depois de mostrarem as 
suas habilidades na cozi-
nha e enquanto coziam os 
doces, sobrou tempo para 
visitar a exposição “Tesou-
ros do MuMa”, no mesmo 
local. No final, a caminho 
da ALADI, os “chefes de 
cozinha” puderam provar 
os biscoitos.
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Promover a inclusão através do canto
Em janeiro, cerca de 20 dos nossos utentes levaram as janeiras a diversos locais 
da freguesia, sempre felizes e cantando a tradição que tentam manter viva.

A tradição é antiga e deve 
ser cantada de porta em 
porta durante todo o mês de 
janeiro. A ALADI não deixou 
escapar a data e fez-se à 
estrada para manter vivo o 
legado. Com as orientações 
do professor de música, Fi-
lipe Reis, cerca de 20 dos 
nossos utentes cantaram 
em  diferentes locais da fre-
guesia, levando canções 
tradicionais de janeiras e 
outras adaptadas à temá-
tica. A Junta de Freguesia 
de Lavra e o Centro Social 
Padre Ramos receberam o 
grupo que cantou e encan-
tou os menos novos do lar e 
os mais novos  do infantário. 
Seguiu-se a escola   EB 
2,3 de Lavra que, mais 
uma  uma vez, visitou a 

instituição. No auditório da 
ALADI, o grupo de estudan-
tes cantou para os utentes 
e funcionários da nossa ins-
tituição e, como forma de 
agradecimento, puderam 
ouvir o repertório ensaiado. 
Estas são sempre expe-
riências muito ricas que 
recebem comentários 
francamente positivos.  “Re-
ceberam-nos muito bem, 
como já tem sido habitual. 
De salientar as palavras, na 
recepção do grupo, da Pre-
sidente de Junta que referiu 
a importância dos apoios 
sociais prestados na área 
da deficiência intelectual, 
louvando o trabalho que tem 
sido desenvolvido, no senti-
do de promover a inclusão 
social desta população”, 
garantiu o professor Filipe.
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JORAC volta aos corredores da ALADI
O grupo de jovens de Lavra, JORAC, veio à ALADI para mais uma iniciativa de 
voluntariado, apoiando o momento do jantar dos utentes. 

Participaram no Festival 
de Danças e Cantares da 
ALADI e na Missa Campal, 
ajudaram a remodelar uma 
das salas de atividades e 
voltaram, a 12 janeiro e a 
16 de março, a pisar os cor-
redores da instituição para 
servir o jantar aos nossos 
utentes. Foram cerca de 15 
os jovens e animadores do 
Grupo de Jovens Rumo ao 
Amor de Cristo (JORAC) 
que aceitaram o desafio de 
ajudar a diminuir a diferen-
ça. 
“O desafio foi proposto pelas 
animadores e alegremente 
aceite por todos, visto que 
fizemos boas memórias nas 
últimas atividades realiza-
das”, explicou José Cunha, 
um dos jovens do grupo pa-

roquial que, juntamente 
com os colegas, passou 
uma noite na instituição.
“Servimos os utentes duran-
te a hora de jantar. A nossa 
companhia estendeu-se até 
à hora de recolher. Depois 
realizamos a nossa tardia 
Ceia de Reis que decorreu 
num espaço que ajudamos 
a requalificar no verão pas-
sado”, contou José.
A experiência, de acordo 
com o jovem, enriqueceu 
o grupo. “Saímos sempre 
destas iniciativas mais for-
tes e, sobretudo, mais uni-
dos e mais felizes”, garan-
tiu, acrescentando: “Além 
disso, os utentes já nos 
reconhecem e gostam sem-
pre de nos ver por lá, até 
perguntam se voltamos logo

no dia a seguir. Criamos ao 
longo das várias atividades 
realizadas pelo JORAC na 
ALADI um grande carinho 
pelos utentes e eles por 
nós. Encontramos algumas 
vezes alguns deles fora da 
instituição e é sempre mui-
to agradável o carinho que 
eles nos demonstram. É 
sempre gratificante os mo-
mentos que passamos com 
os utentes”, salientou.
Dos momentos que lhe fi-
caram na memória, José 
Cunha destaca um: “Nesta 
última visita, tivemos um 
momento que nos aqueceu 
o coração. Um utente que 
estava mal disposto naque-
le dia, assim que nos viu, 
esboçou um sorriso de ore-
lha a orelha e deu-nos um

forte abraço. Foi um mo-
mento que nos tocou parti-
cularmente”, revelou, subli-
nhando que os encontros 
se vão manter e, inclusive, 
já há uma data agendada 
para o regresso, em março 
e abril.
“Crescemos enquanto pes-
soas ao longo destas pas-
sagens pela ALADI onde 
tomamos como nosso o 
lema da instituição. Estas 
atividades ajudam-nos a ser 
pessoas melhores e a estar 
atentos ao outro”, rematou 
o jovem.
Na imagem, captada a 16 
de março, António Ramos, 
um dos membros do JO-
RAC, faz companhia a duas 
das nossas utentes durante 
a hora do jantar. 
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